
     
 
 
 
 
À CÂMARA DE ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA DE ENERGIA 
TRANSPORTE, SANEAMENTO E URBANIZAÇÃO – CIF DO COPAM. 

 

 

REF.: Relato de vista ao Processo Administrativo para exame de Renovação de Licença de 
Operação 

Processo Administrativo: nº 00050/1982/020/2017 ‐ Classe 6 

Empreendimento: Coteminas S.A. - Aterro Industrial 

 

I. Caracterização 

Trata-se de processo de Renovação de Licença de Operação para “Aterro para 
resíduos não perigosos – classe II, de origem industrial (F-05-12-6)” localizado em 
Montes Claros, denominado “Coteminas S.A. - Aterro Industrial”, pretendida por 
Coteminas S.A. O parecer da SUPRAM Norte de Minas foi inserido na pauta de 
julgamento da Câmara de Atividades de Infraestrutura de Energia Transporte, 
Saneamento e Urbanização – CIF do Copam, na 29ª Reunião Ordinária – RO, ocorrida 
em 26/09/2019. Na reunião houve pedido de vista pelo Sinduscon, pelo Sicepot e pela 
ONG Ponto Terra, sendo que o presente relato é subscrito pelos representantes das três 
entidades. 

Informa o parecer único emitido pela SUPRAM Norte de Minas, que se trata de 
aterro industrial para disposição final de resíduo denominado de lodo, proveniente da 
Estação de Tratamento de Efluentes Industriais da empresa Coteminas S.A., a qual 
desenvolve as atividades de fiação, tecelagem e acabamento. Segundo o parecer único o 
empreendimento está localizado na zona rural de Montes Claros, próximo ao antigo 
aterro municipal e ao aterro industrial da Novo Nordisk, tem área útil de 4,8 ha, de uma 
área total de 8,0 ha, possuindo atualmente 40 valas de disposição final de lodo, sendo 
destas 37 finalizadas. 

Configura-se empreendimento de classe 6 (ainda com enquadramento pela DN 
COPAM 74/04, mediante requerimento do empreendedor nos termos da DN COPAM 
217/17), com sugestão pelo deferimento da Renovação da Licença de Operação, 
mediante atendimento de condicionantes. O prazo de validade da licença é reduzido 
para 8 anos, em razão de autuação aplicada ao empreendedor. 

Tal autuação refere-se à situação relatada no Auto de Fiscalização n. 
58.287/2018, que constatou a presença de efluentes nos poços de acumulação dos 
drenos testemunhos referente às valas 2, 7, 9, 11, 12, 17, 27, 28, 30 e 35, pelo que em 
11/06/2018, após o envio de relatório pelo empreendedor no qual ainda se constatou a 
presença de efluente com alguma concentração de DBO e DQO nos poços das valas 7 e 
30, foi lavrado o Auto de Infração no 118.660/2018 com o embargo da atividade de 
disposição de resíduos no aterro industrial da Coteminas. 



     
 
 
 
 

Em razão de tais constatações, foi instaurado processo de investigação de área 
contaminada junto à FEAM, ainda não concluído. 

Há consumo de recursos hídricos subterrâneos para atendimento ao consumo 
humano e industrial, os quais provêm de um poço de captação a ser renovado, 
correspondendo a uma explotação máxima de 8,0 m³/dia, sendo que os efluentes de 
origem doméstica são destinados a sistema fossa séptica e sumidouro. 
 

Não há intervenções ambientais a serem autorizadas na área do empreendimento, 
dado que se trata de Renovação de LO.  

O parecer único ressalta que as condicionantes impostas na licença anterior 
foram cumpridas de forma satisfatória, parcialmente, dado que algumas foram 
apresentadas fora do prazo, ou não o foram, pelo que sugere o deferimento do pedido de 
Renovação de LO proposto vinculado a execução de todas as medidas e condicionantes 
propostas. 

 

 

II. Discussão 

 

Após o pedido de vista, os conselheiros discutiram a situação do empreendimento junto 
ao representante do empreendedor que forneceu laudo técnico de avaliação de 
condições ambientais de aterro sanitário, subscrito pelos engenheiros Rodrigo Ribeiro 
Rodrigues e Luiz Thiago Versiani Miranda, Anotação de Responsabilidade Técnica n. 
14201900000005588900, documentos estes que se anexa ao presente parecer para fins 
de conhecimento e avaliação por esta CIF-COPAM. 

Os conselheiros também procederam a atenta leitura do processo administrativo do 
RevLO de modo a entender em detalhe a controvérsia trazida à questão. Um ponto que 
sobressai é que, infelizmente, os desenhos do novo projeto das valas (folhas 762 a 770) 
foram escaneados dobrados, somente com a “capa” das pranchas, impossibilitando a sua 
leitura, que seria importante para um entendimento mais rápido da situação que se 
apresenta. Faz-se uma sugestão para a correção desta situação em outros processos 
futuros. 

Assim, em especial no que se refere às condicionantes n. 04, 05, 05, 07, 09 e 10 do 
Parecer Único, infere-se a pretensão de que todas as 39 valas já finalizadas sejam 
esvaziadas, que sejam reestruturadas conforme novo projeto, que o material seja 
adequadamente disposto em local provisório e que posteriormente, seja recolocado nas 
valas reestruturadas. Tudo isto, a partir da suspeita de que as estruturas de contenção e 
drenagem das valas não estejam funcionando adequadamente, em razão das observações 
feitas pela equipe da SUPRAM, em relação aos poços testemunho e presença de gás nas 
valas, quando da fiscalização e autuação. 



     
 
 
 
 
Ocorre que como se constata do laudo técnico ora anexado ao presente parecer, todos os 
Poços Testemunhos das Valas finalizadas se encontraram secos na data de 07 a 09 de 
outubro, sem presença de efluente. Tal constatação faz supor que o problema 
identificado quando da vistoria/autuação pela SUPRAM, é pontual, isto é, ou foi um 
problema que ocorreu por uma vez quando da implantação e preenchimento de algumas 
das valas e hoje não se perpetua após a remediação, feita tardiamente pelo 
empreendedor, ou de fato decorreu de entrada de água de chuva nos poços testemunho, 
conforme consta de laudos da empresa NEOTEX no processo administrativo, ou ainda 
ocorreu em razão de alguma outra contigência não identificada. Contudo, é apenas uma 
suspeita, como também é apenas uma suspeita a possível contaminação do local, ainda 
em investigação pela FEAM. 

Porém, dadas estas circunstâncias, parece excessiva a solução de se esvaziar cada uma 
das valas já finalizadas a partir apenas da suspeita de que estejam funcionando mal. Esta 
seria uma solução razoável caso houvesse certeza de contaminação, e de continuidade 
desta contaminação, especialmente porque o próprio processo de esvaziamento envolve 
riscos ao meio ambiente e pode, este sim, produzir a contaminação do solo e danos mais 
gravosos. 

Assim, nos parece mais adequado intensificar o monitoramento dos poços testemunho, 
para, apenas nos casos em que se identificar insistente e reiterada presença de efluente, 
se proceda à retirada do material e reconstrução e adequação das valas.  

Neste sentido, se propõe ao final a modificação da redação das condicionantes n. 04, 05, 
06, 07 e 09. 

Um outro ponto, se refere à exigência de colocar queimadores de gás em todas as valas, 
conforme condicionante 10. Conforme consta do laudo anexo, no período de 07 a 09 de 
outubro também não se constatou presença de gás em nenhuma das valas, o que também 
faz supor que se trate de um problema eventual. Dado que já se propõe a intensificação 
dos monitoramentos, parece mais adequado propor a remoção dos gases porventura 
identificados, por meio de queimadores móveis, em lugar da instalação de um 
queimador para cada vala. 

Assim, também se propõe ao final a modificação da redação da condicionante n. 10. 

 

III. Conclusão 
 

Pelo exposto, sugere-se o deferimento da concessão da renovação de licença de 
operação, com modificação do teor das condicionantes de número 04, 05, 06, 07, 09 e 
10 conforme exposto na tabela abaixo: 

 

 

 



     
 
 
 
 
Item Descrição da Condicionante Prazo* 

04 
Realizar inspeções semanais nas valas e poços 

testemunhos e entregar relatórios bimestrais à SUPRAM 
Norte de Minas. 

Durante a 
vigência da LO 

05 
Adequar todos os poços testemunho, substituindo as 

manilhas existentes por tubos de PVC e desativando-as. Até 60 dias* 

06 

Realizar a drenagem dos líquidos lixiviados do fundo 
das valas já finalizadas por meio de mangote conectado a 
bomba de sucção de caminhão do tipo limpa fossa e 
conduzir o material para a ETE da unidade industrial da 
COTEMINAS.  

A cada 12 
meses, durante 
a vigência da 

LO 

07 

Para as valas finalizadas que reiteradamente 
demonstrarem presença de efluente nos poços testemunho, 
conforme monitoramento, deverão ser apresentados as 
seguintes soluções:  

x Apresentar, em até 60 dias, projeto específico 
para solução do problema; 

x Apresentar, em até 60 dias, cronograma de 
execução das obras para a readequaação da 
vala em conformidade com o projeto a ser 
analisado e aprovado nos termos do item 
anterior; 

x Apresentar, em até 60 dias, qual a destinação 
ambientalmente adequada a ser dada aos 
resíduos retirados da vala finalizada, no 
período em que estiver ocorrendo a 
readequaação das valas ao projeto atual 
aprovado, podendo inclusive ser destinado a 
alguma das valas novas do aterro; 

x Apresentar, em até 60 dias, o tipo de 
tratamento a ser realizado no 
efluente/percolado recolhido da vala. 

x Executar a readequação da vala segundo o 
projeto aprovado conforme itens anteriores, 
obedecendo ao cronograma apresentado, 
destinando e/ou tratando de forma 
ambientalmente correta todos os resíduos, 
efluentes e emissões decorrentes da 
readequação da vala; 
 

Durante a 
vigência da LO 

09 
Caso seja confirmada a contaminação da área pela 

FEAM, deve se proceder a remediação/reabilitação da área 
conforme orientações da FEAM. 

Durante a 
vigência da LO 



     
 
 
 
 

10 
Quando for identificada a presença de gases nas 

valas, promover a retirada destes por meio de queimadores 
móveis. 

Durante a 
vigência da LO 

 

É este o parecer, que se submete à apreciação da Câmara de Atividades de 
Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanização - CIF do COPAM. 

 

 

 

_______________________________________________ 

Bruno Baeta Ligório 

Sindicato da Indústria da Construção Pesada no Estado de Minas Gerais ‐ SICEPOT‐MG. 

 

 

 

_______________________________________________ 

Renato Ferreira Machado Michel 

Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais ‐ SINDUSCON‐MG; 

 

 

 

_______________________________________________ 

Ronaldo Vasconcellos Novais 

Organização Ponto Terra 








































